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1 Introdução

Ver o modelo de introdução abaixo: É apenas um modelo para servir como orientação.

Cada aluno deve ler a introdução de vários trabalhos para obter alguns parâmetros.

Um Modelo de Introdução

O problema do carro versus bode para muitos leitores, com certeza, já é familiar. É

um problema de probabilidades, que parece muito simples, mas que engana a intuição

da maioria das pessoas. Por isto, é um problema interessante numa sala de café,

ou numa roda de brincadeiras. A origem atribui-se a um programa de televisão nos

Estados Unidos, e já foi discutido em revistas de matemática elementar aqui do Brasil,

pelo menos duas vezes, ver [1] e [2].

O problema original é o seguinte: num programa de televisão um candidato do

auditório tenta ganhar um carro. O apresentador mostra três portas ao candidato. Uma

porta esconde um carro, e as outras duas cada uma esconde um bode. O candidato para

ganhar o carro deve escolher a porta que esconde o carro, caso contrário, leva o bode.

Depois do show para a platéia, que é comum nesse tipo de programa, o apresentador

solicita ao candidato escolher uma porta, sem abri-la. O apresentador sabe de antemão

as portas que escondem bodes e a que esconde o carro. Feita a escolha, pelo menos

uma das outras duas portas ainda esconde bode, pois são dois bodes. Continuando o

show, o apresentador abre uma destas duas portas, mostra um bode, e pergunta ao

candidato se ele quer trocar ou não de porta.

A problema é o seguinte: Qual é a melhor estratégia para o candidato? Isto é, qual

é a maior probabilidade do candidato ganhar o carro, trocar de porta, ou ficar com a

porta que escolheu inicialmente?

Aqui, vamos logo dar a resposta: se não trocar de porta a probabilidade de ganhar

o carro é 1

3
, e a de ganhar um bode é 2

3
. Pois, são três portas e apenas um carro,

portanto, a chance de escolher o carro é uma em três, e a de escolher um bode é dois

em três.

Se trocar de porta a probabilidade de ganhar o carro é 2

3
, e a de ganhar um bode é

1

3
. Pois, se a primeira escolha do candidato é bode, e o apresentador abre a outra porta

que esconde bode, garantidamente o candidato ganhará o carro trocando de porta.

Como a probabilidade de escolher inicialmente um bode é 2

3
, então, a probabilidade de

ganhar o carro trocando de porta é também 2

3
.

Portanto, a estratégia bem mais vantajosa é trocar de porta.
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Exatamente na nossa sala de café, falando sobre este e outros problema semelhantes,

um dos colegas perguntou: E se fossem quatro portas? Mais geralmente, e se fossem N

portas, qual seria a estratégia do candidato, trocar ou não trocar de porta? Daí surgiu

a idéia de escrever este artigo.

Na Seção 2 apresentamos uma generalização do problema, incluindo várias portas,

vários bodes e vários carros. Num problema ainda mais geral poderia se incluir portas

vazias. Mas aqui, para facilitar, consideramos que cada porta esconde carro ou bode,

não tem porta vazia. Na Seção 2 discutimos a solução do problema geral, onde apresen-

tamos várias fórmulas fechadas para as diversas possibilidades. A metodologia usada

aqui, é a teoria usual das probabilidades. Usando essas fórmulas, implementamos nu-

mericamente a solução e fizemos algumas simulações, conforme descrito na Seção 2.

Finalmente, na Seção 3 apresentamos algumas considerações e conclusões relacionadas

ao problema.

2 Seções de desenvolvimento do trabalho

...............

3 Considerações finais

Descrever aqui as considerações finais e conclusões. Ver por exemplo, o modelo abaixo:

Um modelo de Considerações Finais

O caso mais geral do problema carro-bode discutido neste trabalho, tem como

hipóteses que várias portas escondem carros e todas as outras escondem bodes. Neste

caso temos que Pc + Pb = 1, onde Pc a probabilidade do candidato ganhar um carro,

e Pb a probabilidade de ganhar um bode. Não consideramos o caso de portas vazias,

isto é, portas que não escondem nem carro e nem bode. Se este caso fosse considerado,

teríamos que levar em conta a probabilidade Pv de portas vazias, e assim, teríamos que

Pc + Pb + Pv = 1. Seriam necessários alguns cálculos a mais, mas de qualquer modo,

a solução em cada caso seria obtida de modo semelhante à solução apresentada nesse

trabalho.
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